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RESUMO.- Ipomoea asarifolia é uma das principais plantas 
tóxicas para ruminantes nas regiões Norte e Nordeste. A 
intoxicação ocorre na época das secas quando há escassez 
de forragem e é mais frequente em ovinos do que em ou-
tras espécies, porem casos espontâneos também são rela-
tados em caprinos, bovinos e búfalos. Este trabalho relata 
a ocorrência de 18 surtos de intoxicação em bovinos por I. 
asarifolia que ocorreram de agosto de 2012 a fevereiro de 
2013 no estado do Rio Grande Norte. De um total de 1704 
bovinos, 202 (11,8%) adoeceram e 34 (2%) morreram. Em 
seis propriedades onde havia ovinos estes também se in-
toxicaram. Foram observados também sinais clínicos em 
bezerros e cordeiros confinados, sem acesso às pastagens, 
que se intoxicaram pela ingestão do leite das mães que in-
geriam I. asarifolia a pasto.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Ipomoea asarifolia, Co-

volvulaceae, tremores de intenção, toxinas tremorgênicas, intoxi-
caçãopor plantas, bovinos, ovinos.

INTRODUÇÃO
A intoxicação por Ipomoea asarifolia ocorre em ruminantes 
nas regiões Norte e Nordeste na época das secas quando há 
escassez de forragem (Medeiros et al. 2003, Barbosa et al. 
2005, Guedes et al. 2007, Tortelli et al. 2008). No semiárido 
I. asarifolia é encontrada, preferencialmente, as margens 
de lagos, rios, açudes e praias, em áreas abandonadas ou 
nas margens de estradas. A intoxicação é mais frequente 
em ovinos do que em outras espécies, afetando principal-
mente ovinos jovens e lactentes (Araújo et al. 2008, Tortelli 
et al. 2008, Pessoa et al. 2013), porém casos espontâneos 
também são relatados em caprinos no nordeste (Medeiros 
et al., 2003) e em bovinos e búfalos na Ilha de Marajó (Bar-
bosa et al. 2005, Tortelli et al. 2008). Em entrevistas reali-
zadas com produtores do Rio Grande do Norte, I. asarifolia 
foi mencionada como a principal planta tóxica para bovinos 
(Silva et al. 2006). Experimentalmente bovinos e búfalos 
são mais susceptíveis que caprinos e ovinos; Dobereiner et 
al. (1960) observaram que os sinais clínicos nos bovinos 
começam entre 2 e 4 dias de ingestão da planta, enquanto 
que nos ovinos e caprinos aparecem após algumas sema-
nas de ingestão. Barbosa et al. (2005) comprovaram que 
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experimentalmente os búfalos são tão sensíveis quanto os 
bovinos à intoxicação por I. asarifolia.

Apesar de não ser conhecido o principio ativo da I. asa-
rifolia, os sinais clínicos são semelhantes aos de toxinas 
tremorgênicas, caraterizados por tremores musculares, 
inicialmente de cabeça e pescoço que posteriormente se 
generalizam por todo o corpo, culminando com perda de 
equilíbrio seguido de quedas (Medeiros et al. 2003). Tam-
bém foi determinado em camundongos que o principio ati-
vo ou um metabolito do mesmo tem a capacidade de passar 
pelo leite intoxicando os filhotes lactentes sem que as mães 
apresentem sinais (Lopes 2013).

A intoxicação por I. asarifolia é a intoxicação mais fre-
quente em ruminantes no semiárido (Silva et al. 2006), 
porém não há publicações descrevendo a intoxicação es-
pontânea em bovinos na região Nordeste, portanto desco-
nhecem-se os aspectos epidemiológicos da doença nesta 
espécie, importantes para o controle e profilaxia da mesma. 
Objetivou-se neste trabalho relatar os dados epidemiológi-
cos dos surtos de intoxicação natural por I. asarifolia ocorri-
dos entre agosto de 2012 e fevereiro de 2013 na microrre-
gião do Seridó Oriental no estado do Rio Grande do Norte.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado nos municípios de Acari, Carnaúba dos 
Dantas, Cruzeta, Currais Novos, Equador, Jardim do Seridó, Ouro 
Branco, Parelhas, Santana do Seridó e São José do Seridó. A re-

gião, localizada no Centro-sul do Rio Grande do Norte, abrange 
uma área territorial de 3.825,73 km², equivalente a 7,24% de todo 
o território do Estado (Bezerra Jr & Silva 2007).

Para a realização do estudo, foram visitadas 18 fazendas e 
aplicados questionários aos produtores nos meses de janeiro 
e fevereiro de 2013. Nesse formulário, além dos dados do pro-
prietário, questionou-se sobre a presença da planta na fazenda e 
ocorrência, morbidade e mortalidade da intoxicação, nas diferen-
tes espécies, em diferentes anos; assim como a faixa etária dos 
animais intoxicados, o período da intoxicação e os sinais clínicos 
e evolução da doença.

Foram coletados os dados epidemiológicos e realizada a ava-
liação clínica de animais intoxicados. Foram utilizados dados plu-
viométricos das cidades de Acari, Carnaúba dos Dantas, Currais 
Novos, das estações meteorológicas que fornecem serviço à Em-
presa de Pesquisa e Agropecuária do Rio Grande do Norte (Em-
parn 2013).

RESULTADOS
Foram relatados 18 surtos de intoxicação por Ipomoea asa-
rifolia em bovinos. Nesses surtos de um total de 1704 bo-
vinos adoeceram 202 (11,8%) e morreram 34 (2%). Não 
foram realizadas necropsias, pois no período das visitas os 
animais doentes já estavam se recuperando. O sistema de 
criação era de pastejo extensivo ou semi-extensivo, em áre-
as de caatinga ou áreas desmatadas com substituição das 
espécies arbóreas por invasoras e forrageiras nativas. To-
das as áreas estavam invadidas por I. asarifolia.

Fig.1. Animais intoxicados pelo leite de mães que ingeriam Ipomoea asarifolia no pasto. (A) Bezerro em decúbito es-
ternal com dificuldade para se levantar. (B) Bezerro em postura de base ampla. (C) Cordeiro apresentando mem-
bros pélvicos enrijecidos durante a caminhada. (D) Cordeiro caindo em posição inusual após tentar se locomover.
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Em todas as propriedades visitadas, os produtores re-
lataram que a doença tinha ocorrido em anos anteriores, 
em períodos de secas prolongadas quando sempre obser-
vavam bovinos apresentando sinais clínicos compatíveis 
com aqueles de intoxicação por I. asarifolia, apresentando 
morbidade variável e baixa mortalidade. As fazendas onde 
ocorreram os surtos estão localizadas na região semiárida, 
caracterizada por temperatura média de 26°C, umidade re-
lativa de aproximadamente 50%, insolação de 2800 horas 
ao ano, evaporação de 2000mm/ano, chuvas de 350-800 
mm/ano e com um longo período seco, de Maio a Junho e 
Fevereiro a Março (Moura et al. 2007).

Em seis das propriedades estudadas, além dos bovi-
nos, havia ovinos que ingeriam a planta e também apre-
sentavam sinais da intoxicação. As intoxicações foram ob-
servadas em animais de todas as faixas etárias, incluindo 
bezerros e cordeiros lactentes com menos de dois meses 
de idade. Nos bovinos intoxicados eram observados prin-
cipalmente tremores, ataxia e andar cambaleante. Quan-
do parados foram observados tremores por todo o corpo, 
principalmente da cabeça e pescoço, e aumento da base de 
sustentação caracterizado pela abertura dos membros. As 
orelhas permaneciam em posição de alerta. Quando os ani-
mais eram agitados, os tremores se intensificavam poden-
do ocorrer quedas em posições inusuais e com dificuldade 
para se levantar, porém quando em repouso se levantavam 
espontaneamente em alguns minutos. Segundo os produto-
res, os bovinos apresentam recuperação dos sinais clínicos 
mais lentos do que os ovinos. Em geral os bovinos se recu-
peravam em 30 a 40 dias, mas aqueles que passavam mais 
tempo em decúbito esternal ou lateral, demoravam até três 
meses para se recuperar. Os proprietários informaram que 
os ovinos ingerem a planta com maior frequência do que os 
bovinos; no entanto os bovinos se intoxicam mais rapida-
mente após iniciar a ingestão.

No período das visitas às propriedades observaram-se 

cordeiros e bezerros lactentes intoxicados. Esses animais 
permaneciam nos currais enquanto suas mães saiam para 
pastejar. Eram alimentados com leite materno e capim que 
era fornecido no cocho. Os bezerros apresentavam sinais 
semelhantes aos dos bovinos adultos, e quando ficavam 
em estação permaneciam com membros afastados assu-
mindo posição de cavalete. Ao serem movimentados apre-
sentavam severa ataxia, com dismetria e hipermetria com 
os membros rígidos e com quedas em posições inusuais 
(Fig.1).

Os produtores entrevistados relataram que os bovinos 
só começam a ingerir a planta quando não existe pratica-
mente nada mais para comer. De 2012 até o início do ano 
de 2013 as chuvas foram escassas; no município de Acari 
choveu apenas nos meses de janeiro (18,6mm) e fevereiro 
(54,6mm) de 2012, no município de Carnaúba dos Dantas 
apenas nos meses de fevereiro de 2012 (2,7mm) e 2013 
(5,4mm), e no município de Currais Novos nos meses de 
janeiro (8mm), fevereiro (38,1mm), junho (5,8mm) e ju-
lho (6,5mm) de 2012 e fevereiro de 2013 (2,2mm) (Fig.2). 
A partir do mês de julho de 2012 começaram a aparecer 
casos de intoxicação em ovinos, e logo depois, já no final 
do mês de agosto, vários casos de bovinos já tinham sido 
constatados. Nos casos de intoxicação por I. asarifolia o 
principal fator que predispõe aos surtos é a fome, pois essa 
planta não é palatável e os animais só começam a ingeri-la 
quando há extrema carência de forragem no pasto.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
As intoxicações por Ipomoea asarifolia em bovinos é de alta 
relevância para a região do Rio Grande do Norte, visto que 
a agropecuária da região é direcionada a bovinocultura; em 
censo agropecuário realizado no ano de 2006 observou-
-se que o rebanho bovino era de 907.185 cabeças, maior 
do que a soma de todas as outras criações de animais de 
produção, sendo observados 410.019 ovinos, 273.562 ca-

Fig.2. Dados pluviométricos obtidos das estações meteorológicas das cidades de Acari, Carnaúba dos Dantas, Currais 
Novos.
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prinos, 78.331 suínos e 67.735 equídeos (equinos, muares 
e asininos) (IBGE 2006).

A observação de sinais clínicos em bezerros e cordei-
ros lactentes, que permaneciam confinados enquanto suas 
mães saiam para pastejar em áreas onde existia a planta, su-
gere que o principio ativo da I. asarifolia é eliminado pelo lei-
te. Freitas et al. (2011) relataram dois surtos de intoxicação 
por I. asarifolia em cordeiros e cabritos lactentes confinados 
que não ingeriam a planta, enquanto sua mães a ingeriam 
no campo. Porém, experimentalmente, Araújo et al. (2008) e 
Freitas et al. (2011) não conseguiram reproduzir a intoxica-
ção em cordeiros e cabritos lactentes, confinados, filhos de 
ovelhas e cabras ingerindo I. asarifolia. As ovelhas ingeriram 
doses que variaram de 2,5 a 10g/kg/pv por até 60 dias con-
secutivos, as cabras ingeriram 15g/kg/pv durante 30 dias 
consecutivos. Porém, em experimento com camundongos 
fêmeas, em lactação, que ingeriam 20% ou 30% de I. asarifo-
lia na ração observou-se que todas as proles apresentaram 
tremores de 2 a 4 dias após o nascimento (Lopes 2013).

Os dados epidemiológicos observados nesse trabalho 
demostram a importância da intoxicação por I. asarifolia em 
bovinos na microrregião do Seridó Oriental no estado do Rio 
Grande do Norte. As intoxicações são relatadas anualmente 
pelos produtores, que normalmente retiram os animais das 
pastagens evitando maiores perdas econômicas. Porém com 
a estiagem prolongada dos anos de 2012 e 2013, provocan-
do uma severa escassez de alimento, os produtores ficaram 
sem alternativas de controle o que levou à alta prevalência 
da enfermidade e a morte de muitos animais.
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